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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo refletir sobre a tragédia do rompimento 
das barragens de Mariana e Brumadinho. Para 
a elaboração desta reflexão utilizou-se estudos 
selecionados de forma intencional. Assim, foi 

desenvolvido no período de agosto a dezembro 
de 2019. A partir da realização da reflexão 
apresentada, evidencia-se que os desastres 
ocorridos necessitam ser pensados e vistos como 
tragédias, os quais poderiam ter sido evitados. 
É necessário o reconhecimento potencial dos 
riscos existentes nestes ambientes, bem como 
as repercussões ambientais e sociais que uma 
tragédia pode ocasionar. É preciso que haja 
mudanças estruturais que propiciem maneiras 
de organização social mais democráticas e 
efetivas na defesa dos direitos fundamentais 
ao trabalho, à saúde, bem como ao ambiente 
saudável.  A saúde do trabalhador não pode ser 
negligenciada, deve ser realizado na prática 
ações de prevenção aos riscos e medidas 
em segurança, e, portanto, que sempre haja 
responsabilidade ética nos ambientes laborais.
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Mitigação; Trabalho.
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2019. From the reflection presented, it is evident that the disasters that have occurred 
need to be thought of and seen as tragedies, which could have been avoided. It is 
necessary to recognize the potential risks existing in these environments, as well as 
the environmental and social repercussions that a tragedy can cause. There is a need 
for structural changes that will provide more democratic and effective ways of social 
organization in the defense of fundamental rights to work, health, as well as the healthy 
environment. Worker’s health cannot be neglected, risk prevention actions and safety 
measures must be carried out in practice, and therefore, there must always be ethical 
responsibility in the workplace.
KEYWORDS: Tragedies; Prevention and Mitigation; Job.

TEXTO

Os autores do presente estudo abordam as maiores tragédias socioambientais 
brasileiras, para a efetivação do mesmo. A primeira tragédia ocorreu em mariana-
minas gerais (mg), no dia 5 de novembro de 2015, sendo, até então, considerado o 
maior crime ambiental do país, antes de ocorrer o desastre de Brumadinho (Pereira, 
2019).  Já a segunda catástrofe, aconteceu no dia 25 de janeiro de 2019, ao romper 
a barragem de rejeitos da mina Córrego do Feijão, adjunta à mineradora Vale S.A, 
em Brumadinho, MG, causando impactos socioambientais e econômicos severos e 
perdas humanas irreparáveis (Pereira, Cruz, Guimarães,2019). ambos com enormes 
proporções e danos não passíveis de previsão ou reparação total (Pereira, 2019). 

Faz-se necessário que as duas tragédias incentivem medidas preventivas 
por parte dos gestores, no que diz respeito ao rompimento de outras barragens 
no Brasil e em outros países. Ressalta-se que já ocorreram outras tragédias no 
estado de Minas Gerais (Duarte, 2008) e nos últimos cinco anos o Brasil vivenciou 
dois desastres ambientais sem precedentes, o de Mariana e o de Brumadinho. 
Tais desastres foram ocasionados por falta de precaução e prevenção, pois laudos 
anteriores já apresentavam indicativos de risco. Dessa forma, a mineradora Vale 
S.A. foi responsabilizada pelo maior acidente de trabalho ocorrido no Brasil; em 
Brumadinho (BBC,2019).  

Destaca-se, que na mesma linha de pensamento de outros autores, como 
Castro, Francisco, Porto e Pinheiro, (2017), este estudo não  utilizou a palavra 
acidente(s), para não banalizar as referidas tragédias, visto que a palavra acidente 
tende a representar uma visão de evento de caráter de imprevisibilidade, isto é, sem 
causas ou responsabilidades, o que se acredita que não é o caso do rompimento 
das barragens.

O início das atividades de mineração no Brasil iniciou-se no século XVII e, 
a partir disso, ocorreram sérios desastres relacionados a essas atividades (Brant, 
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Vieira, 2015), que vão desde mortes até a destruição do meio ambiente. 
As barragens de mineração são arcabouços construídos para abrigar os rejeitos 

dos processos de extração e beneficiamento de minério (Departamento Nacional 
de Produção de Mineral. 2017). Ressalta-se que no ano de 2019, no território 
brasileiro, haviam 769 barragens de minério, porém apenas 425 eram monitoradas 
pela Política Nacional de Segurança de Barragens. Sendo assim, existiam altas 
chances de tragédias relacionadas ao rompimento de barragens ocorrerem, visto 
que dessas 425 barragens, 63 apresentavam risco alto ou moderado e 84 foram 
construídas pelo método de alteamento a montante. Esse método de alteamento a 
montante, no ponto de vista da política de segurança é considerado pouco seguro 
ou estável. Já no ano de 2019, o estado de Minas Gerais possuía 219 barragens 
de mineração (Agência Nacional de Mineração, 2019). Considerar a quantidade de 
barragens que ofertam riscos ou estão em condições irregulares é extremamente 
relevante, pois comprometem sobremaneira a segurança e a qualidade de vida 
nos territórios brasileiros e prejuízos irreparáveis para os trabalhadores e seus 
familiares (Pereira, 2019).

Quando se trata da Saúde do Trabalhador, os maiores impactos proveniente 
das tragédias foram o de perdas humanas, haja vista que se registram como as 
maiores tragédias e maiores agravos de trabalhadores ocorrido no Brasil. Nota-
se que a lama proveniente das tragédias destruiu bens e meios de produção, 
estradas e moradias, gerando avarias econômicas de grande vulto para as famílias 
afetadas, deixando-as desabrigadas e sem possibilidade de produção em suas 
terras (Coelho, 2019). Tal situação provocou forte impacto na saúde mental das 
populações atingidas, devido às perdas humanas, ambientais e socioeconômicas 

(Neves, Roque, Freitas, Garcia, 2018).
Denota-se que a gênese da tragédia de Mariana tem relação direta com o 

modelo de mega-mineração de minério de ferro, que contribui para que o Brasil seja 
o segundo maior exportador e a empresa Vale S/A seja a maior produtora mundial, 
ou seja, em terras brasileiras estão as maiores minas do mundo, particularmente 
em Minas Gerais e em Carajás, no Pará (Castro, Francisco, Porto, Pinheiro, 2017). 

Enfatiza-se que a mega-mineração traz lucros de milhões de dólares, porém 
também traz riscos, mortes e destruição ambiental. O sistema de lavra a céu aberto, 
típico na extração de ferro, o qual predomina no Brasil, é carregado de riscos 
no processo de trabalho e continua provocando mortes, sendo frequentemente 
acompanhado de enormes áreas desmatadas, construção de usinas de 
beneficiamento de aço, que criam poluição atmosférica, destruição de aquíferos e 
produção de quantidades enormes de rejeitos acumulados nos lagos das barragens, 
cujo rompimento pode causar tragédias, tais como as que foram vistas no Brasil 

(Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional, Política Urbana e Gestão 
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Metropolitana, 2016). 
Brumadinho surgiu no início do ano de 1956, iniciou-se pela Cia de Mineração, 

Ferro e Carvão. A exploração de minério de ferro da mina do Córrego do Feijão, em 
1973 passou a ser realizada pela Ferteco Mineração. Há 15 anos, tal exploração foi 
incorporada à Companhia Vale do Rio Doce, nominada Vale S.A, as negociações 
ocorreram desde 2001, disputada entre grandes empresas estrangeiras em 
mineração, mas só em agosto de 2003 que a Vale anunciou às suas ações, 
assumindo todas as responsabilidades (Vale S.A., 2003). 

De acordo com Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis-IBAMA, o rompimento da barragem da mina do Córrego do Feijão 
derramou 12 milhões de metros cúbicos de rejeitos de mineração na bacia do Rio 
Paraopeba no município de Brumadinho (40 mil habitantes) até o rio São Francisco 
em Três Marias. Salienta-se que o rio Paraopeba faz parte do desenvolvimento 
das atividades econômicas agricultura e piscicultura. As centrais de abastecimento-
CEASA da Região Metropolitana de Belo Horizonte- RMBH recebem grande parte 
dos produtos provenientes do Paraopeba, além de existirem atividades econômicas, 
de subsistência e a pesca à beira do rio (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis, 2019). 

Durante o rompimento da barragem de Mariana, o rio Paraopeba seguirá por 
um período, levando não somente lama, mas também a incerteza e medo para as 
comunidades, “falecido” em alguns locais durante seu curso (Pereira, 2019).   

A localização da construção do Centro Administrativo da empresa, que ficava 
próximo a barragem que dispunha os rejeitos do complexo minerário, somou-se 
e desconsiderou os riscos de ruptura identificados. Desse modo, explica-se a 
magnitude do tamanho do desastre, que teve grandes perdas humanas e ambientais, 
as consequências para os ecossistemas serão compreendidas e dimensionadas 
com o decorrer do tempo (Pereira, 2019).  

Para estimar e caracterizar a área de lama e os impactos gerados pelos 
rompimentos de barragens foram utilizadas ferramentas de geoprocessamento. As 
terras, foram soterradas pelos rejeitos, comprometendo aproximadamente 41% das 
estruturas empresariais e 59% da população daquela região, as terras atingidas 
eram ocupadas por vegetação nativa (51%), sendo 19% por prestezas antrópicas 
de alta circulação de indivíduos e 13% por atividades agropecuárias. Destaca-
se, que os impactos de grave intensidade ocasionaram contaminação dos meios 
físicos e biótico regional; bem como atingiu a integridade da saúde física e psíquica 
das populações atingidas (Pereira, Cruz, Guimarães,2019; Neves, Roque, Freitas, 
Garcia, 2018).

É necessário que haja propostas de soluções efetivas para os problemas 
existentes nas barragens, por meio da implantação de técnicas modernas que 
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permitam a drenagem segura dos resíduos de minérios, por meio de filtros; assim, 
tais catástrofes poderiam não acontecer.  Porém esse sistema custa em torno 
de seis vezes o custo de produção, assim, a maioria das mineradoras preferem 
adotar riscos advindos da utilização de sistemas tradicionais e menos custosos, 
não levando em consideração os trabalhadores, a comunidade e o meio ambiente 

(Gonçalves, Vespa, Fusco, 2015).
Um jornal brasileiro publicou matéria em 27 de janeiro de 2018, dizendo que se 

aprende por meio do amor ou pela dor.  Entretanto, teceu uma crítica afirmando que 
o Brasil não tem aprendido de modo algum, faltando punição aos culpados por tais 
desastres. Esse mesmo jornal colocou que há uma cadeia de responsabilidades, mas 
que se configuram como uma cadeia de (ir)responsabilidades, pois o rompimento 
de mais uma barragem em Minas Gerais não foi a reprise de uma tragédia, nem de 
um erro, mas sim  à reincidência de inúmeros crimes tais como:  omissão, ambição, 
ganância, descaso com a natureza, falta de fiscalização ocasionando perdas de 
vidas humanas (Correio Brasilience, 2019).

Cabe enfatizar que os governos devem fazer o que lhes compete, mas parece 
que ainda não houve um despertar para isso. Porém, é fato que no ano de 2004 
aconteceu uma mobilização nacional que levou governo e ministros a criarem o 
Plano Nacional de Prevenção, Preparação e Resposta Rápida à Emergências 
Ambientais com Produtos Químicos Perigosos (Beltrami, Freitas, Machado, 2012). 
De acordo com os autores Castro, Francisco, Porto e Pinheiro (2017), esse plano 
ainda é pouco conhecido, propiciando que tragédias e medidas de controle adotadas 
pelo Estado não sejam levadas em consideração e termine caindo no esquecimento 
após divulgação inicial pela imprensa.  

Realizou-se análise de 147 incidentes/desastres envolvendo barragens de 
mineração, o qual apontou uma variedade de causas, como manutenção deficiente 
das estruturas de drenagem; deficiência de monitoramento contínuo e durante 
a construção e operação; aumento das barragens sem vistorias adequadas de 
segurança e sobrecarga a partir de rejeitos de mineração. Citou ainda, a ausência 
de regulamentação em torno de critérios de projetos específicos, juntamente com 
políticas frágeis e órgãos públicos desestruturados que realizam o controle e 
prevenção, constituindo cenário propício para a ocorrência de desastres, em que as 
anormalidades rotineiramente são transformadas em normalidades. (Rico, Benito, 
Salgueiro, D´iez-Herrero, Pereira, 2008).  

As tragédias têm impactos na saúde mental da população afetada diante 
das diversas perdas ocorridas em um curto espaço de tempo tais como:  trabalho, 
educação, moradia, saúde, status social e sonhos destruídos; desestruturando 
indivíduos, famílias e comunidades inteiras, aumentando sofrimento social que se 
relaciona ao medo ou à perda de um ou variados objetos que tenham importante 
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papel na vida de um grupo de pessoas (Werlang, Mendes, 2013; Zhouri, Norma, 
Oliveira, Zucarelli, Laschefski, Santos,. 2016)  

Estudo analisou impactos na saúde dos indivíduos e evidenciaram que após 
os rompimentos de barragens, ocorrem riscos de surtos de dengue, febre amarela, 
esquistossomose e leptospirose, pois o rompimento da barragem traz alteração no 
ecossistema, uma vez que mata predadores naturais e propicia condições favoráveis 
para o aumento dos vetores das doenças. Assim, há um aumento da população de 
mosquitos e caramujos, causando surtos. Nesse sentido, o atendimento de saúde 
da região é prejudicado e, por sua vez, afeta o controle das doenças. Além disso, 
pacientes com doenças crônicas, como hipertensão e diabetes podem ter seus 
problemas agravados. (Fundação Oswaldo Cruz, 2019).

Evidencia-se, portanto, que os rompimentos das barragens necessitam serem 
pensados e vistos como tragédias que poderiam ter sido evitadas, é necessário 
o reconhecimento potencial dos riscos existentes nesses ambientes de trabalho. 
É preciso que haja mudanças estruturais que propiciem maneiras de organização 
social mais democráticas e efetivas na defesa dos direitos fundamentais ao trabalho, 
à saúde e ao ambiente saudável. 
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